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VOAR MAIS LONGE
Alunos em destaque ganham viagem de avião para conhecer Curitiba
Programa feito em parceria com empresários da região de Pato Branco patrocina uma viagem de avião para a capital de estudantes com melhor média geral da Escola Estadual Carmela Bortot.
Esta quinta-feira (15) foi especial para quatro alunos da Escola Estadual Carmela Bortot, de Pato Branco (Sudoeste). Eles são os ganhadores do projeto Voar Mais Longe, que premia com uma viagem de avião para Curitiba os estudantes com as melhores médias da escola. As notas são relativas ao ano letivo de 2017, mas eles desfrutaram do prêmio nesta quinta-feira, ao visitar a capital paranaense, acompanhados por uma professora da escola. 
“Quando eu estava no sexto ano, ganhei o prêmio do projeto Voar mais Alto, que leva os melhores alunos para fazer um voo panorâmico na região de Pato Branco. Desde aquela vez eu comecei a estudar mais e mais para conseguir ganhar a viagem para Curitiba e hoje estou aqui”, comemorou Amanda Gabriele da Silva, que foi a estudante com a maior média do 9º ano. Além dela, integram o grupo de premiados os alunos Camila Mariane Nunes, Diego Tesser e Thiago Lanzarin. 
Camila ganhou o prêmio pela segunda vez e repetiu o passeio para Curitiba. “A primeira vez que ganhei foi em 2015. Agora tive a melhor nota da turma do 8º ano e pude visitar novamente o Jardim Botânico, que é o ponto turístico que eu mais gosto daqui”, conta. 
PASSEIOS - Depois de visitarem o Jardim Botânico, Ópera de Arame, Parque Tanguá e o Museu Oscar Niemeyer, os alunos visitaram também a Secretaria de Estado da Educação, onde foram recebidos pela secretária, professora Ana Seres. “Este prêmio coroa a dedicação e empenho dos estudantes. Parabenizo os vencedores e parabenizo também a escola, que ao incentivar os estudantes desta maneira evolui cada vez mais”, disse. 
PROJETO - Financiado por empresários da região, o projeto Voar mais Alto existe há seis anos e premia os melhores estudantes da Escola Estadual Carmela Bortot com voos panorâmicos na região de Pato Branco. Já o Voar Mais Longe, que existe há cinco anos, traz os alunos até Curitiba para um dia inteiro de visitas turísticas. 
“Motiva demais os estudantes. Desde o primeiro dia de aula eles já começam a competir entre si, esperando conseguirem as melhores notas para viajar de avião”, conta a professora da escola, Elâine Bilner de Oliveira, que acompanhou os estudantes. 
Fundada em 1958, a Escola Estadual Carmela Bortot tem 430 alunos no Ensino Fundamental.
Beto Richa, Escola Estadual Carmela Bortot, Jardim Botânico de Curitiba, Secretaria da Educação do Paraná, Governo do Paraná
Pato Branco
